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Editorial convidado

Educação em Terapia Enterostomal: estamos realmente 
a moldar o futuro que defendemos?
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A Terapia Enterostomal (ET ) nasceu da prática, mas foi 
consolidada pela educação. 1 Isto não é apenas uma afirmação 
histórica — é um alerta contemporâneo que não deve ser 
ignorado por enfermeiros de ET em todo o mundo.

Num momento em que os sistemas de saúde enfrentam 
pressões crescentes, desigualdades estruturais e uma 
complexidade cada vez maior,  surge uma questão 
desconfortável, porém necessária: estaremos realmente a 
preparar profissionais para o mundo real dos cuidados?

O Conselho Mundial de Terapia Enterostomal® tem, ao longo 
da sua história, desempenhado um papel central na construção 
de padrões educacionais globais na Enfermagem em Terapia 
Enterostomal, mantendo a sua posição como guardião dos 
referenciais educacionais da especialidade. Através das 
diretrizes ETNEP (Programa de Educação de Enfermeiros da 
área de Terapia Enterostomal) e REP (Reconhecimento de 
Programa de Educação), o WCET™ estabeleceu um modelo 
estruturado de reconhecimento que vai muito além da revisão 
documental, visando garantir qualidade, consistência e 
segurança na formação de especialistas.2.

No entanto, diretrizes por si só não transformam a prática. O 
seu impacto depende da compreensão da sua importância 
por parte dos profissionais e das instituições educacionais 
e de saúde, bem como do envolvimento ativo de todos os 
intervenientes no processo.

O processo de reconhecimento do WCET™ envolve uma 
avaliação rigorosa de projetos educacionais e currículos, 
o equilíbrio entre teoria e prática, a qualificação do 
corpo docente, a análise dos cenários de prática clínica e, 
fundamentalmente, visitas presenciais realizadas por 
avaliadores experientes — membros do Comité de Educação 
do WCET™. Trata-se de um processo que não apenas certifica 
programas, mas também orienta, fortalece e sustenta o 
desenvolvimento da Terapia Enterostomal em diversos 
contextos globais.

É neste ponto que a educação deixa de ser um conceito 

abstrato e passa a ser uma prática estruturada, mensurável 
e, acima de tudo, transformadora. À luz deste modelo, os 
dados recentes do Comité de Educação ganham verdadeiro 
significado.

Entre 2024 e 2026, o Comité de Educação do WCET™ reuniu 
53 especialistas de 22 países em cinco continentes — uma 
representação que vai muito além do simbólico, refletindo 
um esforço genuíno para construir um modelo educacional 
verdadeiramente global e participativo. Durante este 
período, múltiplos programas foram avaliados, reacreditados, 
monitorados e centenas de novos profissionais foram 
certificados.

Os números são significativos. Mas não são suficientes. Porque 
o verdadeiro impacto da educação não reside no número 
de certificados emitidos, mas na qualidade dos cuidados 
prestados às pessoas que vivem com ostomias, feridas ou 
condições de continência. E é precisamente aqui que reside o 
nosso maior desafio e o nosso maior compromisso.

A expansão global da Terapia Enterostomal traz uma tensão 
inevitável: como crescer sem diluir a qualidade? Como expandir 
o acesso à educação sem comprometer a profundidade da 
aprendizagem? Como garantir que programas reconhecidos 
internacionalmente preparem verdadeiramente os 
profissionais para realidades clínicas diversas e frequentemente 
desafiadoras?

A resposta não reside na redução dos padrões, mas no seu 
reforço com inteligência e responsabilidade.

A história da Terapia Enterostomal nos ensina que os avanços 
mais consistentes da especialidade sempre se basearam no 
rigor, no compromisso ético e numa forte integração entre 
teoria e prática.² Ignorar este legado em nome da expansão 
não seria apenas um erro — seria um passo atrás. Ao mesmo 
tempo, manter-se estático perante as transformações 
contemporâneas não é uma opção.

Estão a emergir novos modelos educacionais. Propostas 
inovadoras desafiam os formatos tradicionais. As tecnologias 
estão a expandir o acesso ao conhecimento e a permitir 
cuidados mais eficientes. Cada vez mais, somos chamados a 
repensar não apenas o que ensinamos, mas como ensinamos. 
No entanto, a inovação sem critérios representa um grande 
risco. E a tradição sem evolução é estagnação.

O equilíbrio entre estas forças será decisivo para o futuro dos 
Enfermeiros da área de Terapia Enterostomal.
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Iniciativas como webinars globais, a criação de grupos de 
trabalho e o reforço da participação ativa dos membros 
representam progressos importantes. Elas expandem 
o acesso, promovem a troca de experiências e contribuem 
para a construção de uma comunidade internacional de 
aprendizagem.

Ainda assim, devemos ir mais longe. Devemos garantir que 
cada programa reconhecido pelo WCET™ não seja apenas 
tecnicamente sólido, mas também educacionalmente 
transformador. Que cada estágio clínico ofereça experiências 
de aprendizagem significativas e da vida real. Que cada 
estudante seja desafiado a pensar criticamente, tomar decisões 
e agir com competência técnica, responsabilidade ética e 
profundo respeito pelas necessidades de cada pessoa sob os 
nossos cuidados.

Porque formar especialistas não é transmitir conteúdo. É sobre 
moldar o julgamento clínico. É sobre formar responsabilidade e 
compromisso com a vida.

O futuro da Terapia Enterostomal não será definido apenas 
por diretrizes ou certificações. Será definido pela capacidade 
dos seus profissionais de responder, com competência e 
sensibilidade, às necessidades daqueles de quem cuidam.

E isso, inevitavelmente, começa com a educação. A questão, 
portanto, não é se estamos a avançar. É se estamos na direção 
certa.

A resposta não emergirá apenas de diretrizes, documentos 
de consenso, relatórios ou indicadores. Ela será revelada na 
prática diária, na consistência das decisões educacionais que 
tomamos e na nossa disponibilidade para revisitar os nossos 
próprios modelos sempre que necessário. Avançar na direção 
certa exige mais do que expansão; exige intencionalidade, 
compromisso com a qualidade e responsabilidade global. 
Exige reconhecer que cada programa avaliado, cada 
estudante formado e cada profissional certificado carrega 
a responsabilidade de representar não apenas uma 
especialidade, mas um padrão global de cuidados. E talvez o 
maior desafio e privilégio do WCET™ neste momento histórico 
seja precisamente este: garantir que, em qualquer parte do 
mundo, a Terapia Enterostomal seja sinônimo de excelência, 
consistência e, acima de tudo, dignidade no cuidado.
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